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· Considerações gerais sobre os custos e benefícios da “fuga de cérebros”

A globalização promoveu a mobilidade do trabalho e o deslocamento do capital humano sob a forma de trabalhadores profissionais altamente qualificados.  No entanto, a atração dos mercados desenvolvidos, com oportunidades mais numerosas e diversificadas de educação e trabalho, existe há muitos anos.  A expressão “fuga de cérebros” foi cunhada originalmente pela Real Sociedade de Londres para referir-se ao êxodo do capital humano científico da Europa do pós-guerra para a América do Norte, visto como um dos mais altos custos da migração. Hoje, no entanto, o fenômeno é considerado muito mais complexo e deve ser abordado de maneira ampla.

Muitos são os fatores que agregam custos e benefícios aos países tanto de origem quanto de destino e que devem ser considerados ao serem avaliados os efeitos e possíveis impactos da fuga de cérebros. Ademais, as tendências nas Américas diferem das da Ásia e África e até mesmo de país para país em todo o Hemisfério Ocidental.  Isso faz com que traçar conclusões generalizadas sobre o impacto da “fuga de cérebros” no crescimento e no desenvolvimento econômico seja não apenas controvertido, mas também perigoso no que se refere a recomendações de soluções de política. 

· Por que os trabalhadores qualificados decidem emigrar?
Há incontáveis razões e condições que levam os trabalhadores profissionais altamente qualificados no mundo em desenvolvimento a tomar a iniciativa de migrar para os países desenvolvidos.  Em geral, a questão ampla da oportunidade no exterior manifestada de diferentes formas é o que alimenta a fuga de cérebros.  As condições no mundo desenvolvido, tais como o clima econômico favorável ao empreendedorismo, o mercado de trabalho mais diversificado, cargos em maior número para trabalhadores preparados e qualificados e a disponibilidade de muitas instituições de educação superior destacam-se como grandes incentivos que podem exercer um efeito magnético nos talentos do mundo em desenvolvimento.
O desejo de emigrar é também freqüentemente uma expressão da frustração dos trabalhadores ante as limitações que enfrentam no país de origem.  A presença de disparidades consideráveis de renda que contribuem para a impossibilidade de ascensão social pode ser ainda uma motivação para a migração.  Outra motivação para a “fuga de cérebros” é a procura dos níveis mais altos de especialização que podem ser encontrados nas universidades dos países desenvolvidos.  Muitos migrantes procuram obter o diploma de graduação ou do mestrado ou doutorado nos Estados Unidos, Canadá ou Europa Ocidental. Está provado que a aquisição de um diploma no país de destino aumenta as chances dos migrantes de permanecerem nesse mercado de trabalho, o que aumenta o incentivo para que estudem no exterior.

No plano individual, a migração é quase sempre uma oferta atraente para o migrante, que com freqüência consegue beneficiar-se da educação e da especialização já adquiridas bem como da educação complementar ou das novas competências que venha a adquirir no país de destino, o que lhe possibilitará ganhar um salário mais alto do que no país de origem e economizar capital.

· Impacto no país de origem
A perda de trabalhadores profissionais altamente qualificados pelos países de origem constitui um aspecto importante da relação entre migração e desenvolvimento econômico. Muitos países em desenvolvimento já dispõem de número reduzido de capital humano altamente qualificado. Essa perda impõe diversos custos, tais como: o custo da educação em si (que implica um subsídio dos países em desenvolvimento da América Latina e do Caribe aos países desenvolvidos de destino escolhidos pelos emigrantes); um custo fiscal por meio da perda de arrecadação; e uma perda sistemática que pode afetar a base institucional da economia.  Além disso, as perdas econômicas podem aumentar, caso o fluxo de saída dos trabalhadores qualificados leve a uma queda de produtividade daqueles que venham a permanecer, como pode ser o caso dos engenheiros e dos profissionais do setor de saúde.
Por outro lado, o fenômeno conhecido como “exportação de cérebros” (uma perspectiva mais positiva da fuga de cérebros) determina que a exportação de indivíduos talentosos para os países desenvolvidos redunde de fato num ganho líquido para o país de origem.  Por meio das remessas às famílias, os trabalhadores profissionais altamente qualificados muitas vezes superam o fluxo de investimento estrangeiro direto para os respectivos países.  Dentre outros ganhos econômicos provenientes dos trabalhadores qualificados no exterior salientam-se: investimento estrangeiro direto dos emigrantes nos países de origem; compra ou importação pelos migrantes de produtos e serviços do país de origem, o que cria mercados para esses produtos no exterior; e doação de bens e serviços pelos migrantes por meio de ações filantrópicas para as comunidades no país de origem.  

· Impacto no país de destino
Os Estados Unidos são o país de destino preferido dos emigrantes das Américas com diploma universitário e qualificação profissional. Seguem-se o Canadá, a Espanha e o Reino Unido (este último especialmente para os emigrantes do Caribe). Esses países colhem os benefícios econômicos dos trabalhadores qualificados que para eles imigram, passando a suplementar o mercado de emprego e a trabalhar em lugares onde é difícil dispor de trabalho qualificado (tais como áreas rurais) bem como a criar mais concorrência e eficiência.  No entanto, muito embora os analistas considerem o impacto econômico nos países de destino em geral positivo, a imigração suscitou suspeita da população local e desencadeou restrições que inibiram a mobilidade do trabalho, mesmo para os trabalhadores qualificados.

· Tendências e estatísticas da Região
De acordo com especialistas em migração, a região asiática mostra uma relação linear completamente ascendente entre o nível de educação dos trabalhadores e o desejo de emigrar. Por sua vez, as regiões africana, latino-americana e caribenha mostram uma relação curvilínea entre essas duas variáveis, mostrando que o desejo de emigrar de alguns trabalhadores diminui após a obtenção de um diploma universitário.  Isso se aplica especialmente às sociedades mais populosas da América Latina, o que sugere que o fenômeno da “fuga de cérebros” não constitui para esses países um fator crítico no fenômeno da migração.
As tendências também variam no âmbito do Hemisfério Ocidental. A situação é mais aguda nos países do Caribe, que mostram um percentual muito mais alto de trabalhadores que planejam emigrar e efetivamente emigram. Esse desejo ávido de profissionais altamente qualificados de deixar os respectivos países transforma a “fuga de cérebros” no Caribe num fenômeno especialmente preocupante.  O FMI estima que os países caribenhos tenham perdido mais da metade da população com diploma universitário e que cerca de 80% dos que detêm curso superior, nascidos em países caribenhos como o Haiti e a Jamaica, residam atualmente nos Estados Unidos. Seguem-se os países da América Central, inclusive El Salvador, Honduras, Guatemala e Nicarágua, com quase 30% dos trabalhadores com curso superior também residindo nos Estados Unidos. Os países mais populosos das Américas, contudo, não experimentam esse fenômeno na mesma intensidade.  Conforme estudos do Banco Mundial, as elites profissionais preferem permanecer nos próprios países – México, Brasil, Chile e Argentina.  Pareceria, portanto, haver uma correlação direta entre o tamanho da economia de um país, as possibilidades no mercado local de trabalho e a disposição de profissionais e trabalhadores altamente qualificados de emigrar.  A exceção de país pequeno a essa tendência parece ser a Costa Rica, onde há maior disponibilidade de emprego para profissionais qualificados.

· “Desperdício de cérebros”
O “desperdício de cérebros” é uma das conseqüências freqüentemente desconsideradas da migração profissional. Quando os imigrantes são superqualificados para o emprego em disponibilidade no país de destino, desperdiçam-se talentos e há perda de eficiência. O “desperdício de cérebros” é muitas vezes uma perda maior para o país de origem, em virtude dos recursos (em geral públicos) investidos nesses indivíduos qualificados. Em comparação com os emigrantes asiáticos, é mais provável que os latino-americanos (especialmente os centro-americanos) estejam sujeitos ao “desperdício de cérebros” nos Estados Unidos, em parte graças à condição de indocumentados em que muitos entram no país. Esse tipo de entrada não é tão fácil para os asiáticos por razões geográficas.

Fatores como o setor da economia em que os migrantes possuem qualificação desempenham um papel importante na capacidade de encontrar emprego adequadamente qualificado. As competências tecnológicas facilmente atravessam as fronteiras e conseqüentemente engenheiros e técnicos enfrentam poucos obstáculos nos mercados de trabalho no exterior. Outros profissionais altamente especializados podem, no entanto, deparar consideráveis dificuldades tais como a necessidade de requerer novo credenciamento ou ser forçado a novamente freqüentar cursos profissionais em função das normas do país de destino, provocando impacto em médicos, advogados etc.  O não reconhecimento de qualificações equivalentes suscita um enorme obstáculo para o emprego profissional e leva muitas vezes ao “desperdício de cérebros”.  As barreiras da língua também podem causar impacto na aceitação de profissionais altamente qualificados.  Se os profissionais migrantes não puderem se comunicar na língua do país de destino, suas qualificações poderão ser subestimadas ou não ter utilidade alguma, levando-os a ocupar empregos para os quais são superqualificados e em que a necessidade de comunicação é mínima.

· Políticas de promoção dos aspectos benéficos da exportação e importação de talentos
Embora seja difícil determinar o impacto geral da fuga de cérebros, algumas políticas poderiam ser incentivadas no sentido de canalizar os benefícios da exportação ou importação de talentos, dentre as quais se salientam:
i. a permissão da dupla cidadania e do direito de voto para os emigrantes, o que poderá facilitar o fluxo de talentos a longo prazo, por parte daqueles que se qualifiquem, a fim de manter vínculos efetivos pessoais ou políticos com os países tanto de origem quanto de destino;

ii. a criação de programas governamentais para a retomada de contato com os emigrados altamente qualificados, a fim de oferecer isenção de impostos e outros incentivos para os que desejem retornar ao país;

iii. a promoção do “fluxo de cérebros”, para possibilitar que as pessoas  migrem temporariamente, tomem conhecimento das novas tecnologias e técnicas e retornem para implementá-las nos países de origem;

iv. a utilização de programas regionais de intercâmbio profissional e de qualificação;

v. o apoio a programas educacionais on-line mediante os quais os futuros migrantes possam, por meio da educação a distância, estudar em instituições de renome dos países desenvolvidos;
vi. a redução dos custos de transferência das remessas e a garantia de que as taxas cobradas sejam transparentes e competitivas.
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